
 
PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural, I.P. 
 

 
 

 
 
 
 
Rua Álvaro Coutinho, 14 - 16                                            
1150-025 Lisboa 
Tel: 21 8106100   Fax: 21 8106117 
 

 

 
                          www.acidi.gov.pt 

 
 

  

 

Novos Possíveis: Estratégias Identitárias de 
Mulheres oriundas da Guiné-Bissau em Portugal 
 
Susana Miguel Godinho 
 
Setembro de 2010, Tese OI 30 
 
Observatório da Imigração  
Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo 
Intercultural (ACIDI) 
 pp. 151 /ISBN 978-989-685-004-3 
 
 
Tese disponível em: www.oi.acidi.gov.pt 
Contacto: centro.documentacao@acidi.gov.pt 

 
 

 
Resumo: 
 
Os fenómenos migratórios constituem espaços privilegiados para a análise de processos de 
(re)construção da identidade, uma vez que são, por definição, fenómenos de mudança social e 
cultural. O crescimento da componente feminina no total dos estrangeiros residentes em 
Portugal torna fundamental uma análise baseada na convergência de dois domínios de 
especialização teórica: o género e a etnicidade. O objectivo da pesquisa foi contribuir para a 
compreensão da especificidade da componente feminina do fenómeno imigratório em 
Portugal, especificamente das mulheres oriundas da Guiné-Bissau. Procurou-se, pois, 
compreender de que modo o percurso migratório (origem étnica e social, decisão de emigrar e 
acolhimento em Portugal), a inserção social no feminino (estratégias residenciais, percursos 
escolares e trajectórias profissionais), a conjugalidade e estruturas familiares (escolha do 
cônjuge, situações conjugais, tipos de famílias e descendentes), as sociabilidades (redes 
sociais, orientação das sociabilidades e apresentação e participação no espaço público e no 
espaço privado) e os elementos de identidade cultural (territórios linguísticos e identidade 
religiosa) se cruzam e concorrem na (re)construção da identidade, considerando as 
condicionantes estruturais, a par da acção individual, da sociedade de origem e de 
acolhimento, e que interferem no poder estratégico dessas mulheres. 

 


